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Gabinete da senadora Dra. Eudócia 

 

PROJETO DE LEI Nº              , DE 2026 

(Da Senadora DRA EUDÓCIA) 

 

 

Institui o Dia Nacional 
da Conscientização e do 
Combate ao Consumo 
de Alimentos 
Ultraprocessados.  

 

 

O CONGRESSO NACIONAL decreta:  

Art. 1º Fica instituído o Dia Nacional da Conscientização e do 
Combate ao Consumo de Alimentos Ultraprocessados, a ser celebrado, 
anualmente, no dia 16 de outubro, destinado à ações de educação, 
conscientização e orientação à população sobre a relação entre o consumo de 
alimentos ultraprocessados com o aumento dos casos de câncer colorretal em 
jovens. 

Art. 2º No Dia Nacional da Conscientização e do Combate ao 
Consumo de Alimentos Ultraprocessados, deverão ser realizadas campanhas 
de esclarecimento e atividades educativas em espaços públicos, escolas, 
meios de comunicação e redes sociais, visando à divulgação de informações 
sobre o consumo de alimentos ultraprocessados e sua relação com o aumento 
dos casos de câncer colorretal em jovens. 

Art. 3º Os órgãos do Sistema Único de Saúde (SUS) deverão 
promover, no âmbito de suas competências, ações de conscientização, 
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qualificação e a especialização dos recursos humanos envolvidos no 
processo de prevenção do câncer em jovens. 

Art. 4º As instituições de ensino da rede pública estadual e municipal, 
deverão realizar atividades, palestras, seminários e outras formas de 
disseminação de conhecimento sobre o consumo de alimentos 
ultraprocessados e sua relação com o aumento dos casos de câncer em 
jovens.  

Art. 5º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

 

JUSTIFICATIVA 

O objetivo desse Projeto de lei é promover ações de conscientização e 
combate ao consumo de alimentos ultraprocessados, visando maior 
esclarecimento sobre os males para a saúde e sua relação com o aumento dos 
casos de câncer em jovens. 

Chama a atenção os dados alarmantes e preocupantes sobre o 
aumento expressivo da incidência do câncer colorretal em jovens. O 
tumor, que afeta o intestino grosso (o cólon) e o reto, está entre os mais 
impactantes na saúde e na qualidade de vida.  

Em várias partes do mundo, os casos de câncer colorretal 
permaneceram relativamente estáveis entre os mais velhos — que 
proporcionalmente continuam a representar a maioria dos acometidos pela 
enfermidade. 

No entanto, as taxas de casos desse tumor começaram a subir com 
rapidez entre indivíduos com menos de 50 anos. 

"Se você comparar os números atuais com a taxa que tínhamos há 30 
anos, alguns trabalhos chegam a apontar um aumento de 70% na 
incidência de câncer colorretal em pacientes jovens", resume o 
oncologista clínico Paulo Hoff, presidente da Oncologia D’Or 1

 
1 BBC News Brasil. Por que câncer colorretal cresce tanto entre pessoas de até 50 anos. Acesso em: 
https://www.bbc.com/portuguese/articles/cglvdv78dk6o#:~:text=%22Se%20voc%C3%AA%20comparar
%20os%20n%C3%BAmeros,presidente%20da%20Oncologia%20D'Or.  
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Um relatório da American Cancer Society, divulgado no início de 
2023, calculou que 20% dos diagnósticos de tumor colorretal realizados nos 
EUA em 2019 aconteceram em pacientes com menos de 55 anos.3 

Essa taxa é o dobro do que era observado em 1995. Os autores do 
documento calculam que as taxas de detecção dessa enfermidade em estágio 
avançado cresceram cerca de 3% ao ano entre indivíduos que ainda não 
completaram 50 anos. 

Em 2023, as estimativas americanas apontam 19,5 mil casos e 3,7 mil 
mortes por câncer colorretal entre os mais jovens. 

No Brasil, entre 2001 e 2005, o câncer colorretal era o sétimo tumor 
mais impactante para os homens, seguindo esse critério — atrás de 
pulmão/traqueia; estômago; cérebro/sistema nervoso central; leucemia; boca 
e garganta; esôfago. Já em 2026-2030, ele ocupará a terceira posição do 
ranking, perdendo apenas para estômago e pulmão/traqueia. 

Entre as mulheres, os tumores colorretais estavam na sexta posição em 
2001-2005 (atrás de mama; colo de útero; cérebro; pulmão; leucemia). Em 
2026-2030, a doença estará no terceiro lugar (atrás apenas de mama e colo 
de útero). 

Para o oncologista Samuel Aguiar Jr., líder do Centro de Referência 
de Tumores Colorretais do A.C. Camargo Cancer Center, em São Paulo, os 
dados representam um "alerta mundial". 

"Vemos essa realidade no nosso dia a dia, e é assustador. Já virou 
normal ver pessoas jovens, de 35 ou 40 anos, chegarem no 
consultório com o diagnóstico desse tumor", relata ele. 

"Esse cenário preocupa, pois o impacto do câncer colorretal numa 
pessoa jovem é muito grande", concorda Jácome, que também é 
membro do Comitê de Tumores Gastrointestinais Baixos da Sociedade 
Brasileira de Oncologia Clínica (Sboc).

 
3 American Cancer Society. Colorectal Cancer Facts & Figures 2023-2025. Acesso em: 
https://www.cancer.org/content/dam/cancer-org/research/cancer-facts-and-statistics/colorectal-cancer-
facts-and-figures/colorectal-cancer-facts-and-figures-2023.pdf. 
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"Falamos de indivíduos que estão na idade de se estabilizar no 
emprego, de casar, de ter o primeiro filho… Ou seja, há uma série de 
sonhos que ainda não foram realizados."5  

A revista European Journal of Nutrition, analisou dados de dieta e 
estilo de vida, incluindo questões sobre o consumo de alimentos 
ultraprocessados, de 450.111 adultos que participavam da Investigação 
Prospectiva Europeia sobre o Câncer e a Nutrição, ou EPIC. 

Um dos maiores estudos deste tipo na Europa, o EPIC recrutou 
participantes de 10 países europeus e do Reino Unido. Este estudo se soma 
a um conjunto crescente de evidências que sugerem uma ligação entre 
alimentos ultraprocessados (UPFs, na sigla em inglês) e o risco de câncer”, 
disse a Dra. Helen Croker, diretora assistente de pesquisa e política do Fundo 
Mundial de Pesquisa do Câncer Internacional, que financiou a pesquisa.6 

Estudo da Universidade de Harvard e Universidade Federal de 
Uberlândia -UFU – publicado no British Medical Journal, em 31 de agosto 
de 2022, avaliou a associação entre o consumo de alimentos ultraprocessados 
com o desenvolvimento de câncer colorretal. Fizeram parte da pesquisa 
46.341 homens, do estudo Health Professional Follow-up Study, e 159.907 
mulheres, do estudo Nurses Health Study.7 

Pesquisadores brasileiros e norte-americanos analisaram dados de 
quase 300 mil pessoas e observaram que o consumo excessivo de alimentos 
ultraprocessados está relacionado ao aumento do risco de câncer 
colorretal, mesmo após ajustes para fatores como índice de massa corporal 
e qualidade geral da dieta.  

Entre 1986 e 2015, houve 3.216 casos de câncer colorretal, e o estudo 
mostrou que os homens que consumiram mais alimentos 
ultraprocessados em comparação com aqueles que não consumiam ou 
consumiram em pequenas quantidades, tiveram um risco 29% maior de 
desenvolver a doença.

 
5 BBC News Brasil. Por que câncer colorretal cresce tanto entre pessoas de até 50 anos. Acesso em: 
https://www.bbc.com/portuguese/articles/cglvdv78dk6o#:~:text=%22Existem%20algumas%20hip%C3%
B3teses%20e%20teorias,e%20bovinos%22%2C%20destaca%20J%C3%A1come. 
6 https://europepmc.org/article/med/15199795.  
7 BMJ 2022; 378 doi: https://doi.org/10.1136/bmj-2021-068921. 
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Quanto à localização do câncer, observou-se que o risco de câncer 
colorretal distal foi 72% maior entre homens que consumiam mais alimentos 
ultraprocessados em comparação com aqueles que consumiam muito pouco 
ou nada, embora não houvesse efeito de dose-resposta quando comparado ao 
câncer colorretal proximal.  

De acordo com estudo realizado pela Fiocruz, 10% dos óbitos 
ocorridos no Brasil em 2019 tiveram relação direta com o consumo 
exagerado de ultraprocessados, totalizando 57 mil mortes anuais, que 
equivalem a seis mortes por hora ou 156 por dia.  

O Instituto Nacional de Câncer (INCA) recomenda evitar o consumo 
de alimentos ultraprocessados devido ao aumento do risco de desenvolver 
doenças crônicas, incluindo o câncer, e obesidade. Estes alimentos são ricos 
em calorias vazias, pobres em nutrientes e repletos de produtos 
químicos. O INCA destaca a importância de evitar o consumo de alimentos 
ultraprocessados como parte de uma estratégia de prevenção do câncer e de 
promoção da saúde. 11 

A Organização Mundial da Saúde (OMS), inclusive, mantém uma lista 
em que atualiza frequentemente a classificação de alimentos 
ultraprocessados e o potencial cancerígeno. 

Em 2015, a OMS já havia emitido um alerta sobre o consumo de 
alimentos embutidos como peito de peru, bacon e presunto, que foram 
classificados como grupo 1 de alimentos carcinogênicos, alcançando o 
mesmo patamar dos carcinógenos já conhecidos, como o tabaco, 
amianto e fumaça de óleo diesel. 

Segundo estudo realizado pela University of Missouri-Kansas City, a 
incidência de câncer colorretal tem aumentado constantemente entre os 
jovens nos EUA nas últimas duas décadas, com os mais jovens apresentando 
os aumentos mais drásticos. Entre 1999 e 2020, a taxa de câncer colorretal 
aumentou 333% entre adolescentes de 15 a 19 anos e 500% entre 

 
11 INCA. Instituto Nacional de Câncer. Ministério da Saúde. Evitar alimentos ultraprocessados é uma 
das formas de se proteger do câncer. Acesso em: 
https://www.inca.gov.br/publicacoes/infograficos/evitar-alimentos-ultraprocessados-e-uma-das-formas-
de-se-proteger-do-cancer.  
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crianças de 10 a 14 anos. Entre jovens adultos de 20 a 24 anos, os casos 
aumentaram 185%.13 

Pesquisas realizadas nos Estados Unidos e em outros países revelam 
que fatores alimentares desempenham um papel significativo nesse cenário, 
provavelmente pela antecipação do seu consumo ainda na infância e 
adolescência. 

O consumo de carne processada (embutidos) aumenta em até 70%, o 
risco de câncer colorretal, de acordo com o maior estudo europeu publicado 
no “Journal of the National Cancer Institute” com mais de 500 mil 
indivíduos. Além disso, os alimentos ultraprocessados vêm sendo 
investigados como fator de risco associado ao aumento significativo na 
incidência de câncer colorretal considerado precoce (faixa etária de 15 a 39 
anos. 14 

Isso porque, o consumo excessivo de alimentos ultraprocessados 
pode levar a desequilíbrios na ingestão de ácidos graxos essenciais, como 
o ômega-6, promovendo inflamação crônica no corpo. Essa inflamação 
pode afetar a cicatrização celular e suprimir o sistema imunológico, 
criando um ambiente propício para o desenvolvimento e crescimento de 
tumores. 

Estudos científicos recentes têm evidenciado uma associação entre o 
consumo de alimentos ultraprocessados e o aumento do risco de câncer em 
jovens, especialmente no câncer colorretal e em tumores do trato digestivo 
superior. 

Os dados já disponíveis indicam que: 

� Ultraprocessados aumentam o risco geral de câncer; 

� Em jovens, esse risco pode ser antecipado pela exposição 
precoce e contínua; 

� A alimentação rica em produtos naturais e minimamente 
processados é um fator protetor importante.

 
13 Digestive Disease Week – San Diego/EUA- May/025. 
14 NIH. National Cancer Institute. Study Identifies Potential Warning Signs of Colorectal Cancer in 
Younger Adults. Acesso em: https://www.cancer.gov/news-events/cancer-currents-blog/2023/colorectal-
cancer-young-people-warning-signs.   
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Pesquisas realizadas pelo NUPENS/USP e publicadas na revista The 
Lancet Planetary Health identificaram uma associação entre dietas ricas em 
alimentos ultraprocessados e o aumento do risco de desenvolver câncer em 
25 tipos diferentes, incluindo câncer de cabeça e pescoço, esôfago, 
colorretal, fígado e mama pós-menopausa. Além disso, sugerem que o 
consumo elevado de ultraprocessados desde a infância e adolescência 
pode acelerar mecanismos inflamatórios, resistência à insulina, 
obesidade e alterações metabólicas — fatores que aumentam o risco de 
câncer.17 

Na França, um estudo científico com 105 mil pessoas vinculou o 
consumo de alimentos ultraprocessados, como refrigerantes e cereais 
açucarados, ao risco de câncer.  

Os ultraprocessados são caracterizados como alimentos que têm 
múltiplos ingredientes industriais, incluindo substâncias artificiais como 
aromatizantes, corantes e emulsificantes. Além de possuírem alto teor de 
açúcar, gordura e sódio, com baixo valor nutricional, ainda são pobres em 
fibras, vitaminas e minerais essenciais. Esses alimentos são formulados com 
ingredientes refinados e modificados, como xaropes, proteínas hidrolisadas 
e gorduras hidrogenadas, complementa a nutricionista. 

Exemplos comuns de ultraprocessados incluem: 

● Refrigerantes e sucos artificiais; 
● Salgadinhos de pacote; 
● Bolachas recheadas e biscoitos industrializados; 
● Embutidos (salsicha, presunto, mortadela, salame); 
● Macarrão instantâneo; 
● Cereais matinais açucarados; 
● Pratos prontos congelados (lasanhas, nuggets, hambúrgueres 

industrializados). 

Esses alimentos contêm ingredientes nunca ou raramente utilizados 
em cozinhas, ou classes de aditivos cuja função é tornar o produto final 
palatável ou mais atraente, segundo a Organização para Alimentação e 
Agricultura das Nações Unidas.

 
17 The Lancet Planetary Health. DOI: https://doi.org/10.1016/ · S2542-5196(21)00254-0.  
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A lista de aditivos inclui conservantes para resistir a mofo e bactérias; 
emulsificantes para evitar a separação de ingredientes incompatíveis; 
corantes e corantes artificiais; agentes antiespumantes, de volume, 
branqueadores, gelificantes e de revestimento; e adição ou alteração de 
açúcar, sal e gorduras destinadas a tornar os alimentos mais atraentes. 

Os jovens são grandes consumidores de ultraprocessados, 
especialmente em áreas urbanas; o marketing agressivo e falta de 
educação nutricional agravam o problema.  

Assim, entendo que precisamos agir rapidamente para conscientizar 
os jovens sobre a relação entre câncer colorretal e o consumo de alimentos 
ultraprocessados. 

As datas comemorativas ajudam no engajamento da sociedade por 
uma causa nobre e contribuem para a divulgação de informações importantes 
sobre os sintomas, diagnóstico e tratamento do câncer colorretal em jovens. 

Cumpre informar que tivemos a oportunidade de ampliar o diálogo 
com a sociedade através da realização de 2 audiências públicas realizadas, 
no dia 12/05 e 14/05 na Comissão de Educação (CE), nos termos da Lei nº 
2.345/10, que exige a realização de audiência pública para instituição de 
datas comemorativas.  

Precisamos avançar nessa pauta que vem dominando os debates 
internacionais e tão importante para a saúde das crianças e adolescentes que 
estão adoecendo pelo consumo exagerado de alimentos ultraprocessados. 

 Diante do exposto, por ser de relevância social, peço o apoio dos 
nobres pares para a aprovação deste Projeto de lei. 

 

Sala das sessões, 20 de maio de 2026. 

 

 

________________________________ 

Senadora Dra Eudócia 

(PSDB/AL) 
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